reg da asigatara 


Portal lanço de parte, moeda forte 
Posições nlrumarina idem) 
Earamger (união geral do ocrelos) 


CHRONICA OCCIDENTAL || odiar o nos 


É uuma ehronica triste a destes ulio 
À negrologia tem fa 


parte della; os 


esses dias foram mortes d 
o desaparecimento, de muitas ind 
mpúthicas, e que tiveram na no! 

au momento dévidenci ' 
Um desses mortos foi o sr. D. Satumino Alvarez 
Bugallal, ministro de Hes 
O sr, Hugallal era um dos dipio 


que mestes ultimos 
grampear em L 
Homem de g 
tinctissimo, poli 
visinho, o sr. Bl 


à "simplicidade. do 
Seu “rito, d ausene 
cia completa de o- 
Ses do enaianvemo 
diplom 

tomava 
toda à pente e a to- 
dá a pente syma 
tico. 

Eranco, lhano, dê 
uma deltêndera ex 
Cessiva, Bugallal inc 
simvava-se no espi- 
Fito. de, todos que 
com “ele trataram, 
mesmo muito supe 
rlicialmente e du 
morte. fot ' sentida 
aim Lisboa, profun- 
mento, somo a 
vez não d fosse a de 
aeabum outro di 

jomata 
Pis mesmo, que 
escrevemos esta 
ias munea falámos 
com o ministro de 
iespanha senão 
uma unica vezye foi 
ia o avante para 
ficarmos. sympathio 
áando “com elle. e 
dera a fes. 
Pe uindo 6 ár. Bu 
poli va pra 
Boa. oceupar o alto 
cirgo. em que flle. 
publicou o retrato 
fee esa acompa- 
nhado de umas ra 
idas notas biogra- 
Dhisas, o, que nos 
Escusa de" repetir 
aqui, esses aponta 
memos da sua Dio- 
graplio. 

“ra um homem 
novo, ainda, cheio, 
de vida, forte, ro- 
busto, Casado “com 
uma formosa é ge: 


mente de 0 


Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


til senhora, que, tem todas as razões hoje para | Sua querida filha 
a extremosa mãe que 
Foi com repugnancia profunda, contaram. dera a viagem a Port 
s dez dias, | que a esposa do sr Bugalial viu seu marido accei- | com o coração dilac 
upar a maior | tár à o de ministro em Lisboa, e espe- | — a da perda da sua 
avultaram | rando sempre uma transferencia ficou em Hes- a por isso que à 
Ão veiu logo com seu marido. Portugal, 
ouço tempo O sr. Bugs 
porque contava demorar-se. aqui, e sua | rido! Portug; 
“então, venceu as suas repugnancias e viu. | nhora 
sem motivo forte que 


À fatalidade transformou essa viags 


O atsmuuts Sanroruus, coros De Pexita Fimatr — FatteciDo Eu LosbRes A 17 DE AutuL DE 1885 


Estao = 
REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA-ADMINISTRAÇÃO 
[OLUME ITD 230 A oe na ea mc pin 


porte, e rigido à Fraciico Antonio das Mercis, aâministador da 


e —— “Todos o peidos de aigatra dever ser acompanhados do seu 
fa 1 DE MAIO 1885 fas 


orreu em Braga, cremos, é 
o alegremente emprehen- 

voltou para a sún terra 
opel saio das dores 


a lhe repugnava voltar a 


al foi buscal-a a | — Voltou e para perder cá o seu estremecido ma- 
têm sido fatal para ella, pobre se- 


spanha em Lisboa, ahol dão | A morte do ar; D. Saturnino Ega! fot a apo- 
ehepanhoss | que Ports E piu ; saio 

md io tosanse | Estivera aqui ha amos com seu marido e sua | * No mesmo dia em que a congestão o prostrou 

à Se nono foro io, ca vigem de ré | parascmpre inhamol. visto mnda na ru do Ouro, 

creio tarde surprohendeu-nos tristemente à notícia 


ma de recreio | de que estava à morte o ministro de Hespanha. 
Corremos logo ao hotel Matta e então ahi foi. 


nos certificada a lu- 
gubre not 


Estando no hotel 
a conversar com o 
sr: Breton y Vedra, 
sentiu-se de repente 
incommodado e di- 


mat cabia 
Jade, sem aeidos 
Clamados Imane 
discamente os me: 
icon, contastaram 
rebral, o 


de pancesm ms 
em breve; a doença 

gbedeceu “aos 
remedios. energicos 
ue se lho apple 
mala de 
ministro e espa 
nha entrava. uma 
agonia que durou 
mis de vinte equa- 
tro horas 


O Rot Matta 
desde que constou 
a doença do sr. Bu. 
gallal até 4 sua mor- 
te esteve sempre 
cheio de gente que 


illustre enfermo. 
O seu enterro foi 

enormemente cor 

corrido, por tod 


coberto de coroas. 
saudosas, onde ia 9. 
cadaver daquele 
sympathico homem, 
que a morte arre- 
Batou em plena no- 
meada á gloria do 
seu paiz, € no amor 
de sia esposa, 


Ao mesmo tempo 
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que o ministro de Hespanha exbalava o ultimo 
Suspiro, desapparécia do mundo tambem um ho- 
mem Nonradistimo, muito estimado na alta socie- 
dade de Lisboa, o abastado capitalista o sr. Ulrich 
que deixou aos seus filhos, uma riqueza colossal 
“um nome querido de tod a gente. 


E quasi no mesmo tempo finaya-st um juriscon- 
sulto 'notavel, apparentado tambem com famílias 
das mais ilustres de Lisboa, — o sr. conselheiro 
Diogo Forjaz; e d'alli a horas morria o sr. Hi 
rique Stepheo de Wild, professor do insttua sui. 
cola e cunhado do nosso bom amigo e confrade o 
sr, Pedro Corrêa, 


E, nfesto lufa lufa de fugir para o tumulo, foi 
tambem um homem que teve em Lisboa certa ce- 
lebridado, a sr. José Maria Pereira Rodrigues, & 
nhecido pelo Tanas Iyrico, quê em tempo fóra 
deputado, jornalista e eriico musical, donde de- 


riva a segunda parte da sua alcunha, 
O ar, Pereira Rodrigues andava de ha muito re- 
tirado da vida publica e literaria Uma doença 


tertivel. mettera-se-lhe no corpo, é 
esendo O seu estado, afastou se das fés- 
livertimentos « põz-se em casa á espera. 
é a morte inevitavel o fosse buscar, 

À morte finalmente foi e elle sentiu-a aproxi- 
mar.se com tanta consciencia, que esereveu com 
& seu proprio punho, os annuncios para os jornass 
em quê sua esposa devia participar o seu falleci- 
mento. 

Este pormenor é dolorosissimo, mostra quanto 
sofreria aquelle pobre espirito proximo a apa- 
gar-se e subendo-o, é sua estremosa esposa do 
assitir esa lugubre preparação do funeral fita 
por aquele propio, que la sumni-se para sempre 
ho túmulo 


E dinda ola hora nos shega a noiia dum 
outro morto conhecido, o dr, Albino Benevides 
gue foi medico da Miséicodis, e que teve certa 
fama em Lisboa. 

Paz À memoria de todos esses pobres mortos! 


Agora é justo, é necessario, é saudovel mesmo 
que mudemos de assumpto « que busquemos às. 
novidades alegres da semana, 

“Uma dessas novidades foram as. esgrimistas. 
viennenses, É 

Ainda bem que yieram, primeiro, porque são 
umas raparigas grasiosas, que se podem ver com 
agrado e cujos trabalhos tem um certo brilho, uma. 
sera novidade que os tornam supportaveis por 
algons quartos dora: segundo, finda bem que 
vieram, porque estavamos já fartos de ouvir to 
os dias falar nas esgrimistas viennenses, que vi- 
nham, que não vinham, e que se iam já tornando 
numa seio, 


A outra novidads alegre o o posiligiador 
Hermann no theatro de 8, Carlos. 

“G Hierman d hoje é demão. do Hermana da 
cout. vez, é tendo ole apelido tem egual 
mento sra presteza de escambtendor que tor. 
riram eclebrê no mundo, 

' Hermann que está actualmente em Portugal 
é um prestigiado assombroso, mes 3 seus 
alhos ganham, mito mais vistos ao pé, numa 
sala peqeno, do que num úatro grade como 
B'do 8 Bart, E 

JA grande qualidade extraordinaria de Hermann. 
é arbbides com que escamonca as coisas, a mideE 
com que far ag Suas sorts de modo que mesmo 
junio Nele, não deixando, um momento de lhe 
Sir para tz mãos, não se percebe inteiramente 
mada day suas empalmações! mem por lis se dá. 

Una as sorte! de mois efeito de Hermann é 
us le une. fez, parece nos no leao de 
Caros Tas que fel pesar ai D Li, é 4 
dos dharátoss 

Tiermon abre a charoteia para offerecer cha- 
ros? io tem sendo um. 

| mete Cato é diz qualquer ca pare 
cida gom tos 

“O Sum mas havemos fumar ambos: porte-se 
of 

E o pé dos nossos olhos parte o charuto so 
meio 

Depois começa a desfolhar a metade do cha- 
rutode de repênte dessa merade apparece um 
Ctgido intao, é depois OU, OU, Tantos 
quantos presiaipra llrecar ds pesso que asse 
db na sort 

"ia. dis nfum barbeiro, Herman fez tambem 
va polida ele 
“E pa fre a baba. loja esa cheia 
je regue 

“E Ólhe, então fiça favor, diz Herman, de me 
eiprestir ahi ui navalha posa eu Fazer a barba 


a mim, porque estou com muita pressa. Com Ii- 
cença. 

É pegando na navalha começou a fazer a barba 
defronte do espelho, muito rapidamente. 

De repente soliou um grito agudo: 

E levou a mão ao pescoço. 

Ô sangue corria lhe a joiros. 

— Gortou se perguntaram todos assustados, 

= Foi um golpe... explicou ele atrapalhado, 
TS & 

a E 2 Sue sempre a comer aluma grande abun- 
ncia, 
jo Côreram todos a soccorel o, foram chamar. 

e um trem para 0 levar a uma botica, porque 
rola geo rir que o po pe vs capinhado 
alguma veia importante, outros foram chamar 
lisa, uma baralunda enorme. E 

E quando o trem chegou para levar o Hermann 
ao hospital, estava elle muita limpo, muito sereno, 
atando o nó da sua gravata, sem a mais ligeira 
beliscadura no pescoço. 

Hermann não é um prestidigitador, é um vivo 
demonio, e agora que elle vac fazer a sua fournée 
pela provincia, será bom que se acautele com a 
Sua prestidigitação, porque se vas fazer das suas 
perdas para lima dessas povoações simpl 
fias, é capaz do ser desancado pelos ingenuos co- 
“mo sendo um enviado do velho Satanazs 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O ALMIRANTE SARTORIUS, CONDE DE PENHA 
FIRME 


“Teem sido diversamente apreciados e julgados 
os netos deste valente marinheiro ingles, quê ser: 
Via causa ral no sois pai 

"Não seremos nú que cade momento, am 
mos norso voo, pode droportante, feihe plo, 
cu sb tarda rá indo pis 

ue Sto pestoa erios o pad con 
casal, portanto à essa da egiima soberania 
ma, é Incontestave; se podiam estes tr sido 
mais proficuos, se mem dempre elle obrou como 
devia? ou comb havia direto de se esperar ale 
cam padaari 

Sorgé ROSE Sartorius nasceu a 9 de 
de vrbos em devido tempo emtrou ná arma 
Bonive Hepois de muito serviços em rar 
Beda eli, er copio de mr é guerra e 
se io oglattra em 1891, quando se resolveu 
que D. Palo vice tomar cita do overo nos 

res já então todo alusão 5 sus obeuiench 

do havia marinho, po 
rodas de vontade ou em da, Com & governo de 
Do Miguel, fot necesario Fretar navios é Sarorius 
oereseu e não sô para tratar ditas Iretamento, 
ds para comanda» expedição, Depoa de 
Comricdsdes, tendo silo até ma das fragatas 
“igum têmpo embargada, partiram para Bel late, 
onte os Taio que Ee mercanão armarm em 

erra, e organida a crpedição, largo para 08 
Apre Geno Sartori elevado à ic aldanto, 
e levando hastendo o sigoal de commando. 

Ea pequena à exquanlha e no Me fava re. 
eeio dE SE Encontrar com 3, relativamente, forte 
Esquadra miguel. 

“Qegada Rizmente ss Açores houve depois a 
idéa de mandar Satorias 4 Madeira, mas as oeças 
Som que part eram tão diminuti, foi tão mal 
pensado elbe projesto, que ilha se não rendeu 
Eopenas se bisupou Botto Sano. 
sou se eião a ande expedição de qua- 
reta” velias de trataporte que Vel condor o 
Pequeno exercito liberal ds praias de Portugais 
Sanores Comandou hubinieme ese combo, 
as BUU E protegeu com a ss pequena esquadra, 
Sead em pousos dias eficende se 0 destnvar: 
“temas pa? de Aro do Pampolido Minde. 

9 de julho de 1835 apodemva-e o exercito 
tiverdor do Porto, a 10 etrava a esquadrias 
ggdss do Douro, ssa fogo do Hd de Vila 

fas por conselho de Sartori no dia, 1 à bre 
sad gera do commando de Jogo Servalich 

esaojsva o inimigo da Serra do Plr e tomava 
esse pio que nuba mais os constitacionaes ia 
Ega, apetrderepeios ataque que iu 
Siração para o Porto. 

Depoi Pão combate de Ponte Ferrera outros, 
« de terem defeado oecupar Vila Nova pdos mi? 
las perderem oasis importante postos 

e vinhos logo 18 parta a eequadra part O 
e Sartori de fundo em Cascaes: Em vista de uma 


josto. 
a in 


je 4 esquadra esta 


representação do governador d'essa praça ao al- 


mirante Parker, que ahi se achava, Sartorius passa 
ao sul do Tejo, € a 23 tem à satisfação de ver que 


o, alímirante levantando ferro, e passando junto, 
elle, o cumprimenta e salva com à bundeira con- 


ela, 14 adbam-se vistos 
separa-se he por varias cdusas fragata D), Maria 
ps 86 se he Junta ado À 3 de Outro jançom 
erro esta nas Ilhas de Bayonaf & à miguelista em, 

Sartorius, trava-se 


bro apparece a mi 


Vigo, 'onde sahe a 10; Segui 
sobe a (5 sem decião, seguindo a Nbêal para 
o Porto, e a miguelista para Lisboa. 

Sarcoios não é bem recebido, pelo imperador, 
éslhe tirado o commando, mas pouco depois res. 
tituido, até que passado tempo Carlos Napier é 
encarrêgado do commando superior, 

Sartorius conservou sempre viva afeição a este. 
paiz, onde viveu annos, recebendo o título de vis. 

le da Piedade, em 1 de dezembro de 1836,sen- 
do elevado a conde de Penha Firme em 19 de 
agosto de 1853, 

Em 1856 por occasião da guerra com a Russiiy 

foi confindo a Sartorius o commando da esquadr 
que devia operar no Baltico, mas as suas operações. 
redugiram-se a pouco, porque o, principal obje- 
etivo era Cronstadt, que estava de tal modo for- 
tificada, que era impossivel tomal-a, não só ata- 
cala. Apenas oecupou algumas ilhas. 
De então para cá nada mais consta da vida do. 
alamiranrey senão que era o oficial mais amigo da 
marinha Ingleza, & que 0 seu voto era ouvido é 
consultado nas ocensiões dificeis. 

Desde 1840 se achava reformado na marinha. 
portugueza, com o posto de vice:almirante, 

Descancé em paz o velho matinheiro, e nós 
consagremos-lhe 0 nosso reconhecimento, 


CONFLICTO ANGLO-RUSSO. 
O GENERAL ALEXANDRE KOMAROFF. 


Um personagem importante se destaca no meio 

conleto fevantado entre à Inglaterra € à Huse 
“com respeito aos limites da fronteira Afghu- 
nistan, 0 general Komaroil, 

O movimento de tropas russas sobre aquela 
fronteira, foi o signal de alarme que pôz em so: 
bresalto "o gabinete de 5, James, sobresilto que 
em breve se espalhou por toda a Europa, que Viu 
meste facto 0 rompimento de Um tratado e uma 
provocação da Russia à Inglaterra, protectora do 
Rigbamistan. 

Inglaterra interpelou immedintamente o go- 
verno da Russa, sobre esse movimento de tropus 
russas que avançavam e quasi transpunham os. 
territorios. neutraes, e a Russia affirmou-lhe us 
Ja ias och procarando des ou 
receios da Inglaterra, ã 

Entretanto. uma é outra potência aprestavam 
as suas armas, fazendo grandes, preparativos de 

erra, mal disfarçados pelos eciprocos protestos. 
e “paz e bon hutmonia, quando; de. repente um. 
Fasto importante veiu desmentir às boas inten- 
tomada de Panjdeh pelo exercito. 
qa nação 50b o commando do general Roma. 
ro, facto a que já nos referimos em uma noticia 
da nossa resena, j 
Esaltaramso de novo os animos que se princi. 
im à tranquilsar, é julgou-se então inevitavel 


Agua, à 
Pois ainda. não foi d'esta, e ainda bem que não 
foi, porque 0s males de uma! guerra entre das po 
tendas de primeira ordem, não se imitam aos con: 
tendedores, mas refleetem-se em todos 08 povos, 
crapand-he o seu desenvolvimento, 1 
Merra que, para com os pequênos e fra- 
cos, estende as garras do. seu leopardo & mais: 
eita contrariedade que a lira no seu orgulho ou 
Usado mesta questão, de 
veia calculada prudência, que contrasta singolar- 
mente com a sua habitual arrogancia para às pe- 
quenas potencias. ; 

Pediu movas explicações 4 Russia sobre o censo, 
tem empregado todos o seus melhores asia 
para evitar o rompimento formal, a ponto de se 
gar quasi certa a manutenção da paz, resolven- 
os à conhicto diplomaticamente, pôr meio de 
oia par a qual e indi dos sobe. 
ramos da Europa, o Imperador da Allemanha ou o 
Fei da Dinamares. 


O OCCIDENTE 
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A Russia alegou que a tomada de Penjdeh foi 
provocada paloslgians mas recusou-se ao inque- 
Bro Sabri O ao, É mio menos censurar o e 
aval Roma que tem So o protogonsta desta 
aiendre Komarol, de que publicamos 

andre Komarof; de que publicamos o re- 
end Hom de qu plc o e 
o ebomsndante miar Aquela provincia. Fez 
a aa educação na Academia Imperial de S Pe- 
eric itando nas Alias do exerito russa, 
Cro Boa neo contra, os montanheses da from- 
ie nus astros, mo Cacaso, em 1876. 

Essa Tucta, em que se distinguiu pefa sua bra- 
vue sabe: liar, valeulho 6 alcançar o 

as dl corone es 
Pamidario enhusiasiso do alavismo, pedia E 
con tervoraria ao governo do cede paca ie 

poa lia. e “combater pela. independencia 


fisia é tomou 
“com a Turquia, 
isâmente na passagem do Da 


Ee 
ral das provincis ransenspinas da Russia, cuja 


a Eq ppt 


“Seria muito para louvar que a tremenda tem- 
pestade ameaçadora se desfizesse pela diplomaci 

a que no Menos 0 progresso e a apregonda ci 
Disução do seculo, não fosse uma palavra vã 
nestas questões de' força, mas nem sempre de 
radio, 


BAHIA O DIQUE 


O, Dique, na cidade da Bala é uma defeza na- 
tur de que nos fala Sebastião da Rocha Pita, 
ma dua Historia da Clmerica Portugueça, escripta 
ém 1700, do seguinte modo : 

POr terra à maior defeza que lhe põe a nata- 
ny em que não teve exereleio à arte, é um di 
Tatudissimo, “Dique, emulo dos de Flandres. Est 
formoso “Dique é muito apreciado pelos extran- 


gerosa 
“ge antão o Dique da Baia já era um dos pon- 
tos mis bellos daquelia cidude, hoje mais lhe 
em montado os mtracivos & movimento, à 
Vida que se desenvolve pelts suas margens, onde 
Mém da luxuriante vegetação, O progresso tam-, 

bem lhe dispensou os seus beneficios. A 
Po um ds Suas margens Sorre à locomoniva 
sobre os pails da linha ferrea denominada Trilhos 
Tarada am terras d [regue de Brotas; € pela 
“outra as carreiras da Companhia dos Transportes 
Urbanos. Uma é outra vin chegam até á povoação. 
de Banhos no Rio Vermelho, 
A oa gravar Copia de uma plotograp 
qo mos enfiou da Babo, 0 monto dedicado 15 
à eia vêr O Ba: 


ante o cria sf 4.1. da 
oa pura se apreciar 0 pitoresso do local a que 


se efere, 


EGREIA DO SENHOR DE MATTOSINHOS 


É extraordinaia a popularidade que nas provi 
cia db morte de Portugal tem à agem do Se. 
Sho de Matosinhos, dspertando à devoção dos. 
rentes ufa dos milagres esta imagem echo 
Por vê o pais sendo di rodos conhecida. 

"Não, entritenios ma. apreciação positiva deste 
faito, porque elle constftue usa erença religiosa 
qu bao alien em nu sorção como dei 
avo ds" suas aflisções, e esperam. Consolm 
Ab mais felizes dias, mis nos Umitaremos a dize 
e peida devoção que a imusem do Senhor 

e“ nalosinhos inspira to povos tem por sua 
Prinipal origem a lenda. que lhe anda ligada 
ee omipos, immemoriacs e que as. gernções 
tm transnttido ums (outras. 

“Essa Tenda diz que a imagem do Christo cru 
ado. que all se venera, & las primeiras, se não 
à prime, que Nicodenios fz pouso dapos da 
mio do redemptoro 

"No segundo cunclio niceno celebrado depois do 
ano 358 da em de Christo, discutiu.se quaes. 
E Imagens fitas por Nicoderos, & d'essas mas 
ns Que, is dum serem Cinco e outros serem 
Siro tina velo para a Lusitania, a qual varios 
cSeiprores alema ser a do Senior de Mt 
E 


Dik mais a lenda que sendo esta imagem, como 


tantas outras, Linçada pelo seu auctor ao mar para. 
a livrar das profanações que os perseguidores do 

christianismo commetiam, ella veiu aportar á pi 
de Nattosinhos, nó sítio denominado Espinheiro. 
Para logo se levantou m'aquelle logar um pa- 
para commemorar a milagrosa apparição. 


de Bouças, até que ameaçando esta ruina, se tra- 

tou de fevantar novo templo, pelos annos de 1550, 

conta da Universidade de Coimbra, a quem” 

| pertencia o paroado de Mattosnhos, por con- 
Cessão de D. João 

Desta construcs 


são só existe à capella-mór e 
parte do Gorpo da egreja, sendo o restante, obra 
do princípio do seculo sin. 

A gravaradispensa-nos de fazermos a desceipção 
da frontaria do templo, que é elegante e bem tra- 
Sado. Imeriormene consta de tres naves, cujos 
áreos são sustentados por seis columnas de ordem 
Sorinthia, São sete 04 altares Que guamecem O 
templo incluíndo o da capela.mér, ond está a 
imagem do Senhor de Matosinhos. 

DA RA E MR jan ra 
tem sim volta varias capelas com os passos da 
Paixão. Frondosaa arvores amenisam este Jogar 
extremamente concorrido. por devotos, que de 
todos as pontos da provincia alli acodem, à pres- 
tar as suas homenagens ao Senhor de Matlorinhos. 

“A grande romaria e festa annual que ali se 
Iebra'é pelo Espirito Santo, « é das mais concor. 

so Sri) que se fazem, nos arredores da 
idade do Porto, dlonde Mattosinhos dista apenas 
8 kilometros. 


RE 
| Theatro Sá de Miranda em Vianna do Castello 


da Rocha Paris, auuiliado por o dr, José Affonio 
Espergueira, Sebastião da Silva Neves, é José 
Alves de Souta Ferreira, dos quass os dois pr 
meiros infelizmente já não existem, 

Persistentes no seu berefico emprehendimento, 
conseguiram formar definitivamente esta. soc 
fnde que denominaram Companhia Fomentadora 
Uiamente, em março de 1875, depois de appro- 
vados os estatutos pelos acsionistas, no anao 
térior, 

“A Cidade então, possuia como hoje, um pequeno 
teatro ago é El, Jonge de saitazes dá ext 


gencias da e € ds prevenções de incendio, 
Sem nenhumas condições de acustica e de com» 
modidade, 


ds, for a de levantar para ot 
Gr magestosament) um theatro elegante, mode: 
Iii pes melhores! do pare que dese algum 
ope eta Vianna tão gradavaão hospital 
eo ignorada. 
Foi por deante a luminosa idéa! . 
Elaborado o projecto dotheatro pelo habilarehi- 
teçto Sardinha, lan se à primeira pedra deste 
slifço em dezembro des6zo + CT S 
o pásso, porém, que sé ia erguendo, as 
cabiadEs Fora, im crescendo camugador, E 
Ponto de puralysirem por vezes as obrass 
Bunanbse para Togo “em campo os mais tema. 
zes esforços, oe sacriiãos mais dedicados « como 
genero st Ya tenacidade eric essa 
o exrema, à construção. daquelle es: 
Ego dean 
Assim a pouco € pouco, quasi sem se dar portal, 
O tha amparo formado quas prompt Sê 
tudo, patemitando-se imperiosimente À admiração 
do publico. 
ando ali penetramos,sentimo-nos como que 
assombrados. & no. mesmo. tempo alegres. nate 
aquela grandeza esplendorosa e dssoberbante. 
codio um templo iluminado aonde se entra 
reverentemento; e produz em nós o mesmo efeito 
que um dia alicreante de azul e oiro, sonde O 
Sosso espirito se Era nas azas dium pianheismo 
inebriante e bom. Tê 
“A ala de espectaculo é resortada em semi-ci- 
culo Tem ao sas amplas e luxuosas, 51 cama. 
Fotes de primeira ordem e 16 de segundo, que dão 
Ter, spas Goredres é para Um vo salão 
astra e de fomo. 
Pplacia contém 8a cadeiras de superior e 1 


"oe conseguinte a Ádéa prodominante daquele |. 
grupo de fnlatigm : a 


de geral, podendo umas e outras elevar-se a um 
total de 300 logares. 

À decoração csplengida, 

à pintura do testo foi feita pelo pintor João 
B.lo"Rio. É um trabalho csmerkilsio € corre: 
cio, Imagine-se um retalho de cão azul, com as 
suas muvensinhas brancas e ondcantes, atravez. 
des quaes se destacam symetricamente € com um. 
grande rigor de inha os bastos e Gil Vicente, 

arrett, Calderon, Schiller, Molire, Alferi, Co 
neile é Shakspeare, À espáços, trophéos alles 
cos à Arte, cercados de festões de res coloridas, 
dão ao quadro um realee maravilhoso, 

» frente das frisas e camarotes sobresnem ara 
estos doirados, 4 contratar com O branço do 
ee. 

O palco é vastissimo; de uma area de 360 me. 
tros quadrados, O cenario indispensavel, é devido. 
ao pincel de Lambértini, arista vamajosamente 
Por baixo do palco formou-se um grande arma- 
zem para os diversos utensílios do theitro, é por 
Cima Construiram-se 17 camarins espaçosos. 

O machinismo é como o dos melhores teatros. 
de Lisboa e Porto. 

O systema de ventilação é completo. 

A illuminação por emquanto é feita a petroleo 
é à stearina; pensa-se porém, em iluminal-o mais 
tarde à luz electric 

De resto, O atrio é rasgado e vasto, como a 
ravura deixa adivinhar e o numero de portas que 
io nscesso de todos os pontos do thvatro para 
fóra, collocam-o a par dos de melhor construcção, 

Abi estão pois corondos os esforços desse pu- 
nhado de homens energicos. trabalhadores e bem- 
quistos, O que demonstra que vale muitas vezes 
“mais à fnielaniva purticular de alguns homens de. 
valor e inteligencia nctuando harmonicamente 
alum determinado sentido, do que múlitas d'essas. 
corporações constituidas por li para promoverem. 
os melhoramentos materhes de Uma cidade, taes. 
como. por exemplo relevante, o actual senado. 
viannense, 

Podem pois ufanar-se esses abreiros do progresso 
de Vianna, a quem hoje toda cidade civilicada 
agradece, omendamente 20 dis mpbicos 
valheiros, o major de infameria, José, Maria Pe 
eira Vighna e o dr. José Alfredo da Camara Le- 
me, a primeiro dos quaes foi substitur na direcção 
do referido theatro o chorado benemerito da nossa. 
terra,dr. José Affonso de Espregueira, e os quaes, 
por uma louvavel força de vontade é dedicação, 
Conseguiram que o theatro sé inaugurasse no diá. 
ao de abri, ante uma assistencia numerosa de 
espectadores enthusiasmados até ao delirio, 

Vianna, 3o de abril de 1885, 
FP. Viana, 


mpi 
UMA CERVEJARIA-MUSEU | « 


(Cie dont) ds 


Naturalmente, Raphael Bordello. descobriu e 
executou, com sul graça incessante, cousa que 
destacasse, risse Aparte pela sun barulhenta novi- 
“dade foli, Num painel Je azulejos porque es. 
tão imitados, reuitados tão. enganadoramente, 
que ninguem se atreve a farejar sequer a existem? 
dia de vma recondita e suterrada té Bordalo 
tracejou espiriuosamente as divertidas caricatu. 
ras de todos os bons companheiros da gruo, 
“rando cada aa po mis saliente  typle lado 
da sua individualidade ou da sua pessoa, Assim, O 
Alberto de Oliveira, esgrouviado e louro, com 
a jubosa cabelleira Esvoaçante, procura amavel: 
meme trespassar Um Catalogo do refstaado e 
Senso le, que o acolhe com um gso marô- 
to, emquanto sa Tumosas 
o pesato, brando é quédo Silva Porto cavalga 
tarbulentimente um tóuro, agarrando-Jhe 05 agi 
dos cornos sum jubilo de amimaliscas Var asda 
sscarranchado n'uma canôa virada; Malhôa, não 
contente com o stu vezeiro costumi de furl are 
vores 

ese 


mico, empunha vigorosamente a sua enorme paleta. 
carregada de tintas, tendo perto o sorridente. 

fins que prepara os seus pinceis; Antonio Ram 
lho, pequenino e rotundo, faz o officio de rir, pot 


| sado nas alturas como um gordo pardal bigodo- 


emquanto que 0 Gyrio, com uma cobeso ex 
Prssiva de inspirado, la se montado num alo 
amas magic cego de um comico bando de 
coelhos, armados de lapis, e precedido por uia 
Fanchada corredôra de parôs quem o Pinto abre. 
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O OCCIDENTE 


caminho, calvo e agitando as suas curtas azas 
batentes" de joven gallinaceo. Emtanto Christino 
abre alvoroçadamente o seu indispensavel guarda- 
sol, como que precavendo-se contra o vento de 
loucura que sacode freneticamente os seus cama 
radas; e. proprio Raphael parece fugir á tem- 
pestade ruidosa que semeou, rindo rasgadamente, 
pansudo e elegante como um sileno mundano, às 
Cavalleiras no seu corpulento é nervoso gato as- 
sanhado, que não tarda a desabar estouvadamente 
em cima do nosso amigo Manuel e do seu conso- 
lado patrio— Eu cá, francamente, acho que esta. 
extravagante composição bohemia é uma das mais 
fulgurantes fantasias, que tem produzido a verbe 
endiabrada do brilhante satyrista. 

Que o dono da casa tambem apanhou o seu 


retrato, collocado justamente sobre o repost 
Joxaoso em que a ar» D. Mariz Augusta Bordalo 
mprvilhosameate bondou um chimerico leão bata- 
Jane. Pintou-o Columbano, que lhe quiz dar um 
exis aspecto archao parodindo cotas obras 
priguas ingenuas e trabalhadas de Alberto Dur 

É magnifica a csguia tela em que Vieira aninhou 
pertenesaente algunas rosas senso emo. 
iadas com begonias, debaixo diuma fia co 
amarela com prégas quebradas, por onde à som- 
bra negreja. Este fino colorisa, cuja rica paleta 
rula promessas, nunca. por Certo nos mostrou, 
Como Mete quadro delisibão e d um solid valor, 
ma felicidade d'execução tão segura, fresca, 6º 
pontanea, é cheia de luz 

Com im atenhente sssumpto muita vez usado 


—e renovado, dilecto ao seu pincel que lhe sabe. 
aproveitar habilmente a variada abundancia, Gy. 
rão fez um quadro de primeira ordem, onde uns 
bonitos coelhos em sucia róem folhas de coive 
vorazmente, dentro de uma capoeira espaçosa, 
emquanto que um altivo gallo, duma natirali: 
dade admirável, olha «alto empoleirado numas. 
grades, tendo ao lado a passiva galinha aninhada 
€ uma! pequena cascata de hervas pendentes, sal-. 
picadas de foritas, Por seu lado, Christino deu 
Uma vistosa e agradavel paysag 


Tuearao SÁ DE MiANDA, EM ViANtA DO CASTELLO, INAUGURADO EM 29 DE ARHIL DE 1885 (Segundo um devedho do natural pelo se. J:M, Olymplo, 


E estimos ci frente da obra, que soberbumente 
tem provocado o mais pertinente interesse. É um 
Vasto, quadro pintado por Columbano, no qual 
reapparecem os do «grupo do Leão,» reunidos fa- 
milirmente em torno de uma longa mesa onde 
pouco pantigruelicamente figuram reluzentes co- 
Pos com restos de cerveja ou de vinho, — prefe- 
Fido pelos rapazes mais abertamente meridionaes, 
com uma, airosa basofia de raça. Às figuras são 
de tamanho natural, postas múma pittoresca des- 
ordem, em attitudes desalinhadas é d-vontade de 
quem “está. abandonadamente num facil cavaco 
ltimo, chalicendo e rindo, ou escutando numa 
indiferença; — e é extraordinária a pujança brus- 
ca, impetuosa, fluente, como agitada de uma febre 
de' observação felie, com qui 0 valente pintor bro: 
chou todos estes Corpos bem animados da real 
vida, colhidos, transplantados victoriosamente da 
ava txistencin de cado di, É um trabalho de mes 
tre, com proporções quast athleticas, que indul 
Uavtlmente lhe veem da facunda e poderosa fáctu 
Ta nem mesmo se repara na caresti da côr: tam- 
borila-nos insistentemente a lembrança um Franz 


Is, um Rembrandt, e, numa vaporisação de re- 
iniscencia, as figuras surgem-nos vagamente com 
largos chapeus cavalleiros ou górros farfalhudos. 
de plumas, negros gibõcs avivados de rendas, es- 
padás, pedtarias. Ha profundos defeitos, que disbo, 
Palpavêis, graúdos, iexoraveis ; mas 5€ O grande 
lento rebelde do Columbano não encerra o dom 
da pachôrra, é descuida portanto os lados mais 
maleriaes da arte, na presença d'uma obra d'este 
alcance temos decididamente que lhe perdoar. 
Ísso, e sem nos fazermos rogados, porque ahi está 
o gtão mestre pintor Rubens que não é posítiva- 
mênte o que se diz perfeito. 

Bofé, amigos meus, que não sei se esta afortu- 
nada cisa é uma cervejaria, ou srestauranta Ou 
safê ou botequim, ou o ques sómente me quer 
antes parecer que é um benáfico e hospitaleiro. 
museu, onde uma pessoa que se preze de bom 
Rosto póde digerir extasiadamente n'uma capitosa. 
contemplação d'obrus dare, 


Monteiro Ramalho, 


CASTILHO 
Comida do né ay 
var 
A instrucção primaria jazia n'um estado lasti- 
oa 
Não é que não tivessem havido professores ha: 


beis € inteligentes, não é que ox não houvesse 
humanos e amigos dos seus discipulos, ms em 


propria instrueção, é do diant 
cipúlos os fazia ser asperos e crueis. 
“Ainda conhecemos isso é ainda hoje os ha. 
Instrução sem pancada não se pódia compre- 
hender, & ainda ha hoje quem sem isso a não 
compréhenda. pe 
Emprehender, pois, derramar a instrucção sem 
castigos degradantes, achar ou inventar um me- 
thodo de ensino, quê chamasse as creanças é es-. 
cola, que os atirabisse, que os fizesse estar na 


cando em um 
o intuito de Prasbo 
grande alvo a que 
asilo, 
ada. mais secco, mais 
arido, menos attrdhente, 
do que a aprendizagem do 
a be, do Dê a ba, hé ele a 
bia, Ge, clamar às bellas- 
artês em seu quilo, fazer 
com que o desenho, à mu 
Dr a lvider do ensino; a 
securade uns signs abstra. 
tos, convencionaca, qui se 
não pode explicar tomo e 
porque, appareseram, mas 
nãos, São uteis, é um gran- 
Pa a la 
profundamente reles 
que deseja tornar-se util é 
Sa par 
Diserim e diz-se que o 
mathado não é original de 


Verdade. Mas desde a Cir 
tilha do padre Ignacio, ou 
de duto Re Bars ré do 
“Slanhodo “Portus, que 
Iongo carinhos desdê & 
arvore, By Bisa, até. AO 
pragulgoso. que be espre 
fa Qieendo sempre 04, 
Bud gago que e 
que isso manensurav 
po 

Todo o artíficio d 
oo Portugues 
consiste em fg uma 
de historias. da leten 
niplnbeto, é que lhes ser 


vem comb que d 
a que até ah se n 
Conhecendo 

mente a decidida h 
qu as ereanças teem 


O OCCIDENTE 


CONFLICTO 


— O cesenaL 


Atixas 


retsem com a maior facil 
dade, sendo até esse entre- 
como se podem ter quictas 
cestidado alguma corporal 
durante muito tempo, 
sendeu Castilho que atra 
a historia. para 
rigem de cada 


eurdr a origem ou razio 
de tudo, e exercitava-Jhes 


E dae 


avras desde as mais cur 
tas até ás mais longas, lêr 
exercicios ainda reduzidos 
a contos, e em verso, ql 


darem por isso. E o esto 


Conto, e de canticos já no 
abrir da escola, já no exgii 
car o valor das letras c ay 
Judas, Já. no encerrar 


edeber em pequent 
viam negiptdo, 

1 alegria que qi 
enares de alumnos que 
jámuils façiiam paola, 0 se 


no 


O OCCIDENTE 


empenhavam em se mostrarem cada qual mei 
struído é desembaraçado, quem observou à faci 
dade, com que ao cabo de vinte ou trinta 

liam e respondiam correntemete, póde das cabal 
testemunho do valor e proficuidade do methodo 


portugu 
E isto dirigido por um cego! 4 
À publicidade com que Castilho ditigia o ensino. 


o enkvo de que O cercava, ministrando-lhe de 
quando em quando o attrativo de uns sarius licte- 
rario-musicaes, onde desde o engenho mais feste- 
jado do paiz até o mais humilde ou nascente, po- 
dlia exibir as producções mois ou menos perfeitas, 
tudo dava á sua escola uns certos toques de aca- 
demi livre, sem philaucia e sem entono, juntando 
em habil consorcio o verdadeiro utile dúle. 

onvidava Castilho os homens mais eminentes. 
a visitarem o seucurso e pedia-Jhes que dirigissem 
ás creanças às perguntas que lhes parecessem con- 
cernentes no ensino da leitura, Versavam cllas 
dinariamente sobre a composição e decomposi 
ão das palavras. É a este proposito contarei uma 
Pequena anedocta, 

ssista um dia nos trabulhos escolares Antonio. 
Aluisio Jervis de Athouguia, que era então miis- 


roda marinho, sé nos no nmamos, e Castilho 
no meio dos tribalhos, pediu-lhe que indicasse nos 
rapazes uma, palavra 'dilicil para decomporem. 


Jervis de, Aihoujui, professor Je mathématca 
emerito, depois de reflêxionar um instante, disse- 
2 euelidicamente, Apenas a palavra expirava 
nos bios da antigo professor, à rapaziada apo- 
derou-se d'ella, € com à maior facilidade, na me- 
lopea adoptada, dividia, dissecou-m, & tornou-a 
a compór, até que findo esse trabalho, Castilho 
Perguntou ao ministros 
— Que lhe pareceu 
— Muito bém, respondeu Jervis, pois esta não 
conheciam elles. 
iNem eu, acrescentou Castilho. 


JB. 


Continua 


O DOUTOR BALDY.:* 
(Concluldo do n.º 239) K 


Ser medico como o é q dr. Baldy é uma santa 
e nobre coisa, mas é tambem a vida peior, mais 
tribulada e mais incommoda que se póde ima- 


a hora da noite que batam é sua port 
o dr. Baldy nunca recusa a sabir, € imediata 
pará acudir à qualquer enfermidade. 

Diahi, o ser quast todas às noites incommodado 
no melhor do seu somno, é muitas vezes para ca- 
sos sem importancia, para pieguices de mulheres. 
nervosas ou brutalidades de campontos gulotões 
Ha pouco tempo ainda, durante o tempo e: 
que eu estive em casa do dr. Baldy, foi elle ch 
mado uma ves, alta noite — é que nofte de tem- 
oral que ella era! —, pára. vêr um homem em 

Campolide que estava apopletco. 
Or. al sab Togo, e foi a pé debaixo de 
agun até Campolide. 
Chegou, vê o homem, manda vir uma galinha. 
espantada, voe buscar a gallinha. O ilus: 
io arranca-lhe uma pena, faz com 


tre me 
Gosegas na larynge do tal apopietco, é o homem. 
domesa à lançar. camadas é camadas de vinho. 


— lhem, disse o de, Baldy à familia, ah Ito 
deixo bom quando elle tiver outeu vez destas 
apoplexias, não me vão buscar a mim: basta que 
vor buscas uma galinha, 


O dr, Baldy, póde dizer-se que não tem horas 
dtosio, Todo entregue nos seus doentes desde o 
romper do dia até és to ou t1 horas da noite, o 
iliusire medico aproveita os poucos momentos 
ue Mes restam livres da sua Clinica e do estudo 
los progressos que todos os dias fiz lá por fóra a 
sciência medica, em jogar o voltarete e em fazer 
Versos. 

E em fazer bons versos, o qui é mais raro ainda. 

G dr. Baldy tem um talento humorístico de pri. 
meira ordem, € entre as suas pocsias alegres, es-. 
ceipras a Inpis, dentro do seu coupé, no intervallo. 
de duas visitas, ha algumas que são verdadeiras 
obras primas. AE, 

O ilustre medico tem ja publicado um volume 
de versos, em que ha poesias de grande valor, 
mas O volume de sonetos que está no prelo, é 
muito superior no primeiro e collocará desert 
dr Bady entre s poetas hamoristcos mais distn- 
etos do nosso paiz. 

Muitas desse sonetos tem um verdadeiro sabor 


bocagiano é pela linguagem é pela fórma, são ver- 
dadeiramente portugueres e tem essa graça nossa, 
são origina e tão diferente da graça esfangeira 
ntre esses sonetos ha alguns que são Iyricos, & 
messes ha tambem verdadeiras perolas. “o 

Outro trabalho literario importante do dr, Baldy 
e que brevemente apnareeera luz é uma tradu- 
ção em verso, das fabulas Esopo, uma traducção 
Esmeradistima, que bastaria para fazer à reputação 
de um poeta de um erudito. 

Além d'estas obras, o dr, Baldy tem já publica- 
dos varios volumes de estudos de hygicne, de me- 
dicina legal, tm trabalho precioso sobre à impor- 
tancia thermal das Caldes da Rainha prepara. 
um estudo interessantissimo sobre as mumias do 
Peru, 

Como prosador o di. Baldy tem uma grande 
elegancia de phrase, um estylo singelo « gracioso, 

us não É mito fla de encontar em homens 

tem uma, inspiração 

é espirituosa, uma. 
individualidade que o distingue entre os nossos 
poetas de hoje. 


No anno de 1855 o dr. Baldy casou com uma 
virtuosa senhora, de quem tem vivos dois lhos, 
a:sr* D, Herminia Baldy, uma formosa menina de. 
17 annos, tão distincta pelos elevados dotes do seu 
coração k do seu carater, como pela esmerada 
educação do seu gentil espirito; « um rapaz de 
26 annos, o sr. Alfredo Baldy, um bello rapaz, in- 
teligente, alegre, sympathíco, que au premier 
abord captiva a estíma de quintos o conhecem, 
estima que a conveniencia intima transforma Jogé 
em duraloura e profunda amisade, 

E assim cercado do amor dos seus filhos, dos 
sarinhos de sua esposa, rodeindo de sympathias, 
de consideração e de bençãos, o dr Baldy vac 
atravessando a vida, semeiando o bem pelo seu 
caminho, enxugando lagrimas, distribuindo quo- 

anaménte com mio prog, a esmolas da sua 
sciencia profunda, da sua dedicação rara e da suá 
caridade Santa. 


Gervasio Lobato, 


dor, seguia a escola de desenho mais colorista e 
mais adiantada. Desenhava à lapis sobre a madeira. 
é por isso os seus desenhos tinham mais tom e 
menos seccura que os de Nogueira da Silva, Este 
guardou 0 scu pincel microscopico e principiou a 
desenhar tambem a lapis, muito contrariado, mui 
rabugento, é com tão mi vontade, que ainda assi 
sempre preferia o seu pincel, c com elle fa 
mais que era possivel exigir-se tom talinstrumento. 

Entretanto Barbosa Lima fazia notaveis progres- 
sos, e Nogueira da Silva abandonava-lhe um pouco. 
o, Sampo do Archivo Pitioresco, empregando-se 
nºoutras obras que então lhe absocviam Uma boa 
parte do tempo, 

Essas bras eram o grande Tratado de Pica, 
pelo sr. Francisco da Fonseca Bencvidess 03 Ee! 
certos. Históricos para a guerra da Peninsula, 
“o sr, Claudio de Chuby-s à “Relatorio de uma via 
gem à China, pelo sr. Marques Pereira, € outras. 
de menor tomo « importancia, em que Noguei 
dla Silva colaborou com 0s seus desenhos. 

Já a este tempo (1865). tinha ilustrado as obras 
completas de Nicolau Tolentino, editadas pela 
mega empreza do cárchivo Pitibresco. 

- Não pretendemos aqui fazer uma, apreciação 
rigorosa do trabalho de Nogueira da Silva na ilus. 
tração d'essa obra, porque apenas esboçamos à 
Ros traços a biographia critica do notável artist 
por isso nos limitaremos à dizer que, o modo Como 
O artista encarou o poeta, não correspondeu preci- 
samente à indole d'este, que embora comica não 
É grutesca nem exagerada na curicatura dos seus 
personagens, que de resto não são mais que a re. 
prosucção dos costumes do seu tempo que tem o 
comico de todos bs tempos, € que o pocta des- 
ereve com a sua veia humoristiva, deixando por 
muitas vezes transparecer atravez desse humo-. 
rismo, as amarguras de uma vida attribulada pelos. 
aborrecimentos da sua profissão de mestre de me. 
ninos e pela falta de recursos, 

Parece que Nogueira da Silva não teve nada. 
disto em vista e que só se deixou arrastar pela. 
su tendencia para a caricatura, exagerando « fal 
seando a intenção do poeta. 


(Cominuay Caetano Alberto. 


ui 
Um desenho inedito de Nogueira da Silva 


(Continua do nt =e7) 
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Por 1862 organisaram os srs. Castro Irmão &.C4 
no seu estabelecimento Iypographico, alojada ni 
antigo palacio dos Marques de Sampaio, á Bo 
Vista, um atelier de gravura, com o fim de conse- 
gurem, mais unidnde e aperfsigoamento no tra: 

alho. sob a direcção de Nogueira da Silva e de 
João Pedroso. E 

“Aggremiaram-se nºaquelle atelier os artistas José. 
Baptista Coelho Junior, Antonio Vidal, João Bar- 
Dosa Lima é o que escreva estas linhas. 

Era a primeira tentativa que se fazia d'este tra. 
balho em commum, aproveitando a aptidão de 
cada artista para, cada especialidade, como meio. 
de conseguir mais pericição e uniformidade em 
producção. e 

Apesar da boa vontade dos proprietarios, é pre-. 
ciso confessar que os resultados d'esta tentativa. 
não tiveram um grande alcance, As desinteligen- 
cias entre os actsts principaram a manifestar-se 
é Nogueira da Silva foi o primeiro a abandonar o 
alelier, o que desgostou todos incluindo os pro- 
pristarios, embora a sua falta fosse logo prehen- 
Ghida por José Maria Baptista Coelho, 0 decano. 
dos gravadores em madeira, portuguezes, 

Nogueira da Silva estava no periodo aureo da 
sua fama e na periodo aureo do seu Orgulho. 

O Archivo Pittoresco que ele tanto amara e em 

sele tamo beira princiiava a contrario, 
atelier de gravura não prospersra, porque ao 
fi e pouco mais de um ano estava desert, 
mas delle tinha surgido um emolo para Nogueira 
E ee pd pra Na 
magnanimidade do talento, senão com à mesqui- 
nhez do cgoismo, era um fraco a que a sua intel. 
Tigencia não podia ser superior, e não se pense que 
nisto prevalecesse um sordido interesse; não. 
Nisto sô havin a questão moral. Nogueira da Silva. 
via pela sua frente um artista que se media com 
elle, e o seu orgulho não podia sofirer uma tal 
prova. Esse artista era João Barbosa Lima (1). 
O novo desenhador, que principiara por grava- 


4) Viv do Oeste pa 154 é VL IV ag 6, 1,58 
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O ACTOR JOÃO ANASTACIO ROSA 


(Comeuido don. 28) 


Uma das grandes qualidades dominantes de Rosa 
pae, como Já dissemos, era à mleabilidade do seu 
ulento, a facilidade é felicidade com que abordava 
os gentros mai dileremes & oppontos. 

funca poude apreciar o grande actor em pa- 
peis tragicos, nem mesmo “em papeis violenta. 
mente dramaticos, Vi-o fizer 0 fidalgo obra, O 
Cego, o Maestro Favilla, mas era Uma ereunça 

nl e d'esses papeis apenas tenho umas vagas 
reminiscencia 

Do Fidalgo Tobre, por exemplo, tenho uma. 
recordação “excessivamente comica, que me 
lembra o mesmo, tom uma, das nas copies 

lo drama é à profunda sensação que ella produ. 
“ia no público. De 

Eu, muito pequeno ainda, assistia 4 ropresenta- 
ção n'um camarote com à minha fuma € uns 
primos, pequenos tambem 

Durante um dos actos, estava Rosa, 0 fidalgo 
pobre, à pintar om tinta us coçadas tangas da 
Sua casaca preta, 10 som de harmonias na orches- 
tra, e no meio de um profundissimo silencio do 
publico, que seguia cheio de commoção aquella 
tocante scena, quando de repente a porta do Rosso 
camarote se abre e nós todos estouramos uma 
Enorme e escundalosa gargalhada que provocou 
da sala uma tempestade de sclius indignados. 

A causa da nossa ruidosa hiaridade era um 
criado novo, galego, que entrara ha dias para 
Frio de cá de mtu po, appareci no ih. 
tro, vestido com um fato velho Já de cas, sobre 
casaca, um collainho enorme que quasi lhe oe- 
cultava a cara alvar é bronca, Rravata de sei 
preto, cheia de voltas, chapel alto de meu pae, 
que lhe cahia até á nuca, e grande bengala de 
canna da India, agarrada imponentemente como 
Se fosse um scejpiro, 

Pois essa entrada comica do nosso crindo no 
camarote, lembra-me perfeitamente ainda é jun. 
tamente tom ella o silencio profundo, religjoso 
com que o público assistia à essa scena) um silen- 
cio que raras vezes temos visto em thedtro é que 
só 05 grandes talentos sabem impór. 

Como já disse, os papeis em que vimos Rosa, 
podendo já aprecial-o devidamente, foram o Afar! 
quez de la Seiglitre e o Morgado de Fafe duas 


+ 
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crenções de indole totalmente diversas é em que 
ole éra magnifico. 

A bonhomia provinciana do morgado de Fafe, 
o seu modo de falar, as suas gargalhadas, a sua 
&gaucherie, toda a linha do personagem, eram de- 
Senhados com uma correcção realista é com um 
que, denunciavam logo um 


alto talento 
aétor excepcional. À ã 
Mestre profundo na sua arte, artista até á raix 
dos cabeltos, vendo logo os personagens sob a sua 
eira luz, estudando-os em todas as suas mi- 
idades € em todo o seu ensemble, Rosa pac 
era não só um grande actor, uma poderosa indi- 
vidualidade artistica, como tambem um professor 
re, cujo sabio conselho fazia 

à provalio brilhantemente 
João & Augusto Rosa, que gui 
eções subiram tão rapilamente 

aos primeiros logares da nossa scena. 


Como homem o Rosi pae era uma das indivi- 
duilidndes mais sympathicas, mais origindes e mais 
curiosas do nosso tempo. 

“Tinha. umas ratices unicas um bom humor 
enorme, uma boa fé extraordinaria nfestes tem- 
pos de icepticismo peral que vilo correndo. — 

Para todas as coisas levava 05 seus emthusias- 
mos ardentes de artista; acreditava com tanta 
convieção. enthusiastiea no calgado impremíavel 
que inventára, como no espiritismo que nos ul: 
mos annos di vida se lhe encalxára na cabeça, & 
o der “a ingentidado sincera com que ele 
contava, perfeitamente senhor das Frculdades in-. 
telegtunes, os seus dialogos com os grandes mor 
tos ilustres de todos os tempos. — 

“Talento extraordinariamente brilhante, caracter 
exsrordinariamente bondoso, o Rosa pae era r 
cebido “em toda a parte de braços abertos, era 
querido por todos e ua mort fi ques um to 
Racional 

'O enterro de Rosa pae foi uma das manifesta. 
ções mais imponentes que se tem feito em Lishos 
tima homenagem brilhante de saudade e de estima 
pelo illustre morto que tanto honrára a arte do. 
Teu paz, y 

É no meio da sua grande dôr, deve ter sido um 
lenítivo para a viuva e para os filhos & para os 
parentes 'de Rosty O verem como todo o paiz se 
Tssocidra d sua tristega « como todos choraram e 
honraram a memoria do seu querido morto. 


GL 
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D. LUIZA DE GUSMÃO 
(EE) 
ES 


Diese, à à historia foge esto desastrado da 
tes ele um Moro cantivo, servia dosdaques 
“e Midina Sidonia, e ido em cont de grandeus- 
ego Tudiiaio 'da conjunção dos aros iria 
0 hofodono que” D'us de Goimão ac 
aro a coin de rainha, O extholco D. Antonio 
Estao de Sousa, não querendo ma suo piedade 
a nato à herees aetescenta para atenvar à 
Sbesea o asrstoo Infe, que ox duques de M 
na Sonia ouviram O prognostico que a sua 
Tso poda, sem mais crê do que deviam a 
Po fo da viro, mas nem ocelta que o aii. 
Fit ses palhára ma cidade de S Lucar de Barre. 
med, puto de po conversações plc & 
potidlae qual eria a corda que o vlhaco pro- 
Dia deixa do indica para ter em suspenso 
Eamiostdade dos poes da Luiza de Gusmão, 

E "possivel que 'os duques de Medina Sidonia 
não dereditassim no prognostico do moiro, 

e di pare de quem vinho, mas, apezar da ds. 
Cri, Bemmpre a mãe de D. Luiza de Guamão lhe 
fi det ho darlhe o ultimo abraço dl despe- 
“da = 1 fia muto content, que não ide para 
dluguaça, Seo para Pina O Que indica que o 

dito a loga ze brecha na maternal sol 
side da duquesa de Medina Sidonia. 

ie qucior da Estoria. Gemalogico, que 
DLviza de Quaanão em quanto assista em Vilia 
Viçosn fra venerada como oracao, mas neohum 
documento prova que diola parsso à iniciativa 
e aciqu noodis public que erscssem 
dá Mtervénção offciosa da prthôosa. 

Se, ão Fato importante dh neeeiação da corôa 
pelo duque de Bragança, animado na empresa pela 
Opinião de sua mulher, Se quiz reli a Historia 


Genealogica, dando as honras de oraculo às pala- 
seas mulacisas que à duqueza se atribuem, lá 
demonstrémos que, faltando as testemunhas 
ouvido, se lhes pód logicamente prestar tanta fé, 
como à que mereceram aos duques de Medina 
Sidonia as certeiras prophecias do vidente moiro 
de S, Lucar de Barremeda, 

Vamos agora vêr se 05 esplendores da corêa 


real, actuando no animo da duqueza de Br 
Ihe deram legitima entrada em todos os dj 
rios biogruphicos, que a apresentam como dotada 


de espírito Varonde talhado para os grandes fan- 
és dos tempos revôlios e mal agoirados. 
Se apresentam desde logo a alen- 


The à audacia, é em que D. Luiza de Gusmão 
se deixou ficar sioples mulher bem haja ella 
“mtepondo, uma ves, O seu amor de esposa á com: 
paixao por alheias maguas= Outra vez, confiando. 
da religião o leniivo às angustias por que pas- 
Sira, tambem como esposa, do vêr perigar à Vida 
do marido, é ao antevar a Orphandade dos filhos, 


os que pretendem vêe em D. Luiza de Gusmão 
a mulher forte, de seguro conselho, € decisiva 
fluencia no animo brando é remisso de D. João IV, 
perguntaremos: que parte tomou a rainha, ou em 
que influi o seu parecer, se por ventura chegou 
à manifestal-o, no triste e sumaro processo que 
levau ao patíbulo o marquez de Vila Real, «05 
seus cumplices? À historia diz que a rainha fôra 
implorada pelas lagrimas das já quasi viuvas dos. 
conspiradores, mas cala complacente para onde 
se le inclinou a vontade, se. para O perdão, se 


para o castigo dos reus. Pede-nos a consciencia 
que nos deixemos ir a crér, que D. Li 

info pende, se não para à absol 
n 


a de Gus- 


res, pelo menos para à comutação da pena 
1. O facto do igor extremo das sentenças 
proferidas, dá-nos direito a duvidar que a oinião 
dar rainha fosse ato ido, que lhe 
ameporia razões «Estado. indeclinaveis, “sendo 
prova desta asserção, apparentemente grâtuita, & 
de Fipe o aba da exceção do rea: 
sort, sim" agora é que 0 duque de Bragança se 
SÊ, devera rei o “O da 
Aos dep, escapando o duque de Bragança 
so atentado que, contra a ava vida projestdta 
Domingos Leite Pereiro, ferido pelo Fei ma sua 
honra de aarido; D: Luisa de Guumão, esqueci 
do bigravo que da propria recebera, fundava um 
convento para Frades carmen, em deção de gra. 
po, Soramento, por ter valo 
cilada, que o cumplice de Leite Per 
lenunciára ao conde de Odemira. 
osa denvnc 


Quando D. João IV se passou no Alemtejo no 
ano de 1643, ficou a rulnha em Lisboa pover. 
nando na sun ausencia, desde 19 de julho ate 5 de 
outubro dia em quê o réi regressou 4 capital não. 
e tendo dado nenhuma ocorrência otavel du. 
rante 9 breve periodo de dois mezes e meio que. 
a eainha assumiu à governação do reino. Con- 
vém notar, insistindo sempre na mesma id 
D João IV ao ausentar-se temporariamente d 
pital, e sem proposito de transpôr a fronteira, inda 
assi julgou prudente deixar 4 rainha uma semo- 
ria, excellentemente lançada, diz a Historia Genea. 
logica, em que com admiravel providencia. 
tado gue pod vecorer, e o modo como fa ri. 
nha) se havia de haver, quando não houvesse tempo 
de elle poder ser ouvido, Ninguem de boa fé dirá, 
que tantos precauções demonstrem plena confian: 
ga do rei nos recursos intellectunes de sua mulher. 
Para. convenientemente encaminhar os negocios 


Publicos. 
nt) Lot. Palmei 


E 
RESENHA NOTICIOSA 


Fattecimevto, Falleceu em Leiria no dia 4 do 
comente o sr. Affonso de Castro, govemador ch 
Aaquell districto. Era o sr. Affonso de Castro, te- 
nente-coronel reformado, commendador de varias 
ordens nacionses é estrangeiras, official da ordem 

auncio e S, Lazaro de Mali, cavalleiro de 
tinha medalhas de prata de bons serviços e 


de 
Avize 


valor militar e a medalha de Timor. Nasceu or. Af- 
fonso de Casro em Lamego a it de jato de 


sciencias é artes daquela cidade; Memoria sobré 
Timor, publicada no mesmo jortal em franece, é 
Peri la em portugues nos Annaes do Cone. 
o Ultramarino; é AS possessões portugueçar na 
Oceania, na Imprenta Rasional e por Srdêm do 
overao em 18 um volime de 46 paginas, com 
às moi imporeates noticias, Fez pat, em têm: 
po; das relaççõs dl Esperança” Alo, e 
ol depois governador chil em varios disrictos 
do reino, é dltimamente do de Le ceu 
Era um homem sisudo, inteligente, trabalhador € 
activo, muito zeloso pelo serio publico, 
era ros DE D. lab, DR POITUGAR ti 1 
D, Stussrião. Foram vendidos em Paris este dois 


gedaião da corridas ha uimbem uma csroição 
ma be police é poidas 
com filhosid'este anno, ete, sendo conferidos pre 
cos peuinis aos deita as geplaa 
Mat cen etapa a Los o guia 
Emeso 1 de Sigo Cobigm Goihar primado 
SN lc Doado a duda peca 
hospedado no palacio das Necessidades. 


ee 
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e com cuja intimidade nos compraziamos 
quinto nião lhe prestamos a devida commemor: 
Gio, receba a sua familia Os nossos pezames sin. 
deros. 


——— e 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


BNLIOTHECA DO POVO E DAS ESCOLAS, quarto anno, 
decima terceira serie, 1885, David Cornzzi, editor, 
Administração : 40, rua da Atalaya, 

Filial no Brazil: 38, rua da Quitanda, 
néiro. No 104, Cdrmaria ilustrada com 7o figuras. 
Muito pouco, ou quasi noda se tem escripto entre 
nós à respeito d'este assumpto, € comtuda pela. 
leitura de muitos documentos de sabe quanto os 


in Ei 
a 
Penido 


escassos esclarecimentos, e como 
por incidente das armaduras usadas, nenhum des-. 

eve uma completa, muitos documentos ainda 
ineuitos poderiam esclarecer-nas, ap menos sobre 
nomenclatura, mas isso tarde serd, É pois um bom 
serviço a publicação d'este opusculo, que deve ter 
muitas deficiências quanto a Portugal, mas que já. 
reune O pouco que se sabe da materia. Admira- 
nos porém a preferencia da orhographia lorega 


em vez deloiga, quando: 
irará asim e documentos, tal não se encontra 
nos diceionarios e é opponta à origem ltia lo- 


Sentado á sociedade pelo sr, al 
APONTAMENTOS PARA À MISTORIA DAS COLLECÇÕES 
DOS ESTUDOS DE ZOOLOGIA EM PORTUCAL, POr lána- 
cio de Vilhena Barbosa, etc. Lisboa, Typographia. 
de Christovio Augusto Rodrigues, bo, rua. de 
S. Paulo, 63, 1885, Folheto em 8º francez de xuv. 
O austor d logo explicação da sua tentativa nas 
osimsias sete fas: + Se úde dare tuo de 
fistoria das collecções « dos estudos de soologia. 
em Portugal à simples relação de algumas pessoas. 
que, em diferentes. epochas da monarchia, con- 
servaram vivas em jaulas e bem tratadas algumas. 
feras indigenas ou esoticas, ou tiveram pequenos. 
museus de animaes empalhados, então deve-se 
datar o principio «essa historia dos fins do se- 
culo sim, Tem razão O erudito auctor, & por isso 
faz uma pequena resenha do que os escriptores e 
outras memorias nos conservaram com relação 
é essas colieeções. O actor nã 
desde 0 fim do seculo xt até o ultimo quartel do 
seculo xv; nós podemos dizer que no principio do 
seculo xs, e naturalmente depois da conquista de 
Ceuta, possuia e sustentava ) João | e depois seu 
filho é neto, alguns leões, o que desde o tempo 
dos romanos se não havia torna a ver na Europa 
sem que duvidemos de que já antes de D. João 
cá existissem, etc. 


Lisboa, 1883. O auctor desta comedia é já favo: 
raveimtnte conhecido das plrés dos Ahesços 

res, onde o publico tem applnadido as suas 
deções bear À represenbasodo Capricho 
Bi Viscondessa no theatco de D. Maris, confirma 
os ereditos do auetor tanto mai, quanto a plaéa 
aquele teatro recebeu com ger agrado a co 
media do sr. Julio Rocha. À approvação do pu- 
Bio metes casos é superior a toda a crítica Que 


aqui fizessemos e mesmo porque uma obra thea- 
tral melhor se avalia vendo-a representar do que 
lendo-a, e nós não assistimos 4 representação, 
Entretanto a sua lei que mais. 
nos fez 


s a por Wilid 
de Fonvicle versão de Maximiano Leinos Juno 
cobra ilustrada com 124 gravuras, Magis & 
nix, editores, Porto, Um volume de go. pag 
“em! E mais um volume da Biblioiheda das-M 
ravilhas € deve-se consigntr que não é dos me. 
nos interessantes é curiosos que, esa bibliothosa 
tem pableado, Se a gue facilmente podemos vês 
nos dispera a curiosidade, quanto nok não deverá 
imerestar o que s6 podemos vêr com o auxilio da 
Jemtes poderolas que nos deixem evidenelaro mun: 
do invisivel que hos cerca por toda à parté, Um 
misroscopio não é um Instrumento que fodos pos: 
Sam ter, é não obstante só por melo die é que 
podemos devassar estas micavilhas da, naturssa 
Que se occultam À nossa simples vista, Doi tem O 
Ieitor um meio de satisfazer a sua justa curios- 
dade sem rar no dispendioso gusto de comprar 
um microscópio, é comprar um volumo das Ma 
ravilhas do Mundo. Imiciel € al encontrará á 
farta com que saciar a sum curiosidade e Mustrar 
o seu espisho, porque ste livro satisfaz a uma é 
outra cousa, duquiindo. noções selentfias. que 
mo importa saber para bein conhecer o mudo 
em que vive, 


fal 


rs Da Hisronia, por Littré traducção 
ideira, Livraria Internacional, Lisboa, 
Vol. x da Bibliotheca das Jdéas Modernas, Este 
pequeno volume resume uma apreciação geral 
Eobre a historia universal apontando os factos que 

fem influido ma evolução ou transformação 


Reservados todos os direitos do propriedade 
litioraria o artistica, 
“Tom Eee — Praça dos Returadaes 5 a 56 =— Lib. 


